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Resumo 

O presente estudo apresenta uma reflexão sobre o léxico utilizado/construído por docentes dos Anos Iniciais da Educação em Ciências no Ensino Fundamental. Por meio da análise de entrevistas produzidas para o projeto de pesquisa “O uso de materiais pedagógicos no ensino de Ciências no Ensino Fundamental”, possibilitou-se elaborar um dicionário da fala dos professores entrevistados. Sendo uma pesquisa de cunho qualitativo, a metodologia empregada foi a Análise Textual Discursiva. Ao longo de contínuas impregnações analíticas no corpus do projeto, percebeu-se a necessidade de empreender um exame detalhado sobre os termos mais significativos a fim de obter um entendimento aprofundado do discurso dos docentes. De fato, observou-se que as palavras-chave que emergiam da fala dos sujeitos entrevistados configuravam sentidos diferentes das significações divulgadas e difundidas na linguagem produzida no contexto universitário. Em geral, as definições dos termos apreendidos no contexto acadêmico diferiam dos sentidos produzidos no discurso pedagógico dos professores. Isso possibilitou compreender as lacunas entre o léxico construído pelos educadores nas escolas e aquele construído na academia.

* Estudo realizado com o auxílio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq- Brasil.
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